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i Ei fusil que ha sido pues- j j 
| to en íuf mános para la de- ¡ 
jj íensa do la Patria invadí- £ 

da, es ei s f m d forjadora ¡ 
¡ de una sociedad más jas- \ 
f ta , libre de opresiones y ! 
f privilegios. Dedica la a ten- ¡ 
" ción debida para c o a s e r - • 

vario en perfecto e s t a d o s 
de funcionamient 
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No hay iuerza humana capaz de desviar nuestra atención en 
la lucha. Firmeza. Tesón. Nos va en ello la dignidad de hombres 

i 

) 

La población civil 
de Barcelona, obje-

J f l t fivo predilecto de la 
criminal aviación de 

los invasores 

!6i flmi mm os París (ai ooiivgiSacioDee huttfiitiiiiii 
El público silbó a Charaberlain a su paso por las calles 

l»a policía practicó detenciones 
PRIMERA E N T R E V I S T A 

• Parí". 2 4.—Los Sres. Cbamboriain 
y Halifax ¡ «-girón a la e m b a j i d a 
Inglesa a las t>,!5. inmediatamente 
celebraron ¡ai?, primeta entrevista 
co» Daladier y Bonnet en la que se 
abordaron lo? teosas de convsr-
sacioÉes de hoy, ya que, hasta Us 
diez, c o comenzaría las conversa-
ciones política? propiaraeate dichas 

P R O T E S T A S Y D E T E N C I O N E S 

París 24.—Cuando la comitiva de 
ios Ministros inglese* marchaba 
por k>3 bulevares, se produjeron 

M , ¿ algunas iiuíil 'esíaciones de des-

Contra la concesión de beligerancia a los ! «f ,¿d°; ̂ f - al 

| de la Rué L a f s j e l t e donde un nu-
.] raer oso grupo aplaudía. Otros traa-
•I s«\nte¡' comenzaron a . silbar si 
í Sf . Chiraberíain, obligaado a ia 

Ejército de tierra.—Sía not i -
cias de i n t e r é s q u e - s e i a l a r «tt 
Eirgai o de l o s f r e i s l t s . 

Adición.—E! número de vfc-
c a a i a d o s tóírc l a pcbSa-

ctóís éivii l í B a r c e í o a a e n 
¿ o s . a g r t s i o c e j a é r e a s r e a ' i s » -
d.ss ta ia ia¿úüu<i «¡o kftt ss-

& 4 4 m a o t f o s y n o v a n t e 
h t r í d o s . 

D n r ¿ n i t la n « t h í ú f t i B i j y i a 

| j ^ m a d » « « h o y , h s s t a ia h - m 
i de ¡ redactar e s t e p a i t e , tes a v i o -
; aes ó » k tavasiáu h * n b o m b a r -
1 «teado B ¡ r c e ' o a a s d s v<5ct.s tais, 

Cft»saudo, e a t o t f s s d í a s , v í c t i -
1 m : s m ' o s b a r r i o s u r b a n a s , 
i 
f Los aparatos tta"0-|eras30í 
i bombardeará a y e r , adfmás, 
| c t r o e p u a b k o d e 2a t n « cosi t-
¡ ra noríe Cstoteün. 

(fí-emj 

rebeldes españoles 
París 24. La mesa á t Sos Partidos Radical y Radical «ociaiista M ha 

reunida aprobauda ua isasif iest* de ¡a concentración unitreraai pro-p*e y 
éeciarándose ea costra de ia concesión a los rebsides españoles de los 
<terechos de beligerancia. 

La tnesa renovó su confianza a DalP.dier § expresé su sorpresa por 
la actitud adoptada por varios miembros de la Comisióa de Hacienda de 
k Cámara, posición conirari.-' a la de ia mesa del Partido. 

intervención de la p»!icia, qwe prac-
ticó treí» d?tenci<«it«. 

I 
Pari¿ 24.—La i n i c i a h i deteniald 

a 2% personal, eos unitiva de las 
nuoifestacionea de desagrado COR-

DEL 
ajjtóv.-: ««ca ía . D í e s t a p e b r e s o m b r a t r á g í c o b u f a , 
f g u r ó n de a n a d o l o r o i a p s n d c r e t s d a , a j i i i t a r o t e 
de eji¿dr«?, r i d í c a ' o , í cudí -amos q a s d s c i r o t r o 
t a n t o M u c h o fiiá.-í. M á ? , p o r q s é sv* c r i a e a a s 

«Ventilada ¡a cuestión, aniquilado el 
vencido, acudieron los amigoz dei vence-
dor y reclamaron la parte en el despojo. 
U1 huésped que había prestado su casa 
para la acerba entrevista reclc.mó siquie-
ra el premio de so cooperación; ¿y qué le ! raayer. P o r q u e , m a l d i t o f r a t r i c i d a , s * d«i*bac ía de 
quedó? Lo que puede quedarle al campo ¡ h?rmm09-y T£SdÍ4 a SO TOÍlIre. NádotlM C*:ii¡t3 
de batalla: ¡os cadáveres, el espectáculo de I y 3Tnt)idoias le «fUdaroa. &!• i'wno, coavertido 
bs buitres y un letrero encima: Aquí fui 
la riña». (Larra.--«España,palenque de aje-
nas disputas^.) 

A l g a f>raD3e t e s t a q u e Untr l a h ' s t o m ' . L a 
h is tor ia , e s * a r m a r i o de t i e m p o c o n s a c e s o s q u e 
t a r r a , p o r a i o t i v o dei. p o l v o a d u l a d o r de l o s h i s -
t o r i a d o r e s f a v o r i t o s , c o n s i d e r ó c o - n o un »*sp?jo 
» á l a z e g a d o y d^f^ra iante . E s z a l g o l o h a .puesto 
a a t e e « s a í r » s a n « s t r a m o m e n t o a c t u a L C o m p s -
rasad», ess n n a c o t o p a r a f i i é u f n s r í e y desnud¡ j , «i 
> r « 8 e » ! ; « o m e a t o d e a h o r a — y a d e v d o t t e s h o 
a i ^ . s , d r a m a t i z a d o b r i l ' o a l t i -
v * — Í 3 de ' o s p a c o s f a c p u s ¡ í e « p » s « r í e h a c h 8 
wayúscul» a la h i s t e r i a , s m p i a a r l a , h a c e r da e l l a 
*>a ca l iente m o n u r n t u t o s u t r a m p a m c a r t ó n . D a 
n o s o t r o s a o q u e d a r á « q u e i f a t í d i c o I f . trero de 

fué lit rtña; p o r c o s o t r o s s e h s r í e t e r n o u a 
est«adí !r te de so l q u e h a b l e a l o s s ' g ' o s : A Q U I 
*STA LA SALVACION DEL MUNDO" 

P o i q u e n o h a s a l i d * ase huésp-zd de a y e r 
p r e s t a s n l o c a l p « ? a q u e s e l evan t e e a él 

—o s e h u B d a — u n g r a s d r e o de f i e r a s . N ? . A q u i 
h a h e b i d e tai h u é s p e d , a a n q u e «ranea t u v o 

c ®tegorta de d u i i o . D « Neréts o de n o si q u i é n 
d i j e r e * de s i l o s q a e 8?au(?é a Bbrh* d v i e n t r e 

* * Su parg v t r d é a d e hdbta e s t a d o o c u l t o 

e s f r i lüa , bsi®^ y o b u s t s , c ^ í a s o b r e el t ape te de 
h or r u r i i e o s a n ruido d i c r i m e n . E s p a ñ a s e 

t r o a c h a b a , y de ios j a r d i n e s de s u s n i ñ o s « t u e r t o s 
!Í« ibars h a c i e n d o hido J s s a r d i e n t e s s o s r i s s s . 
Muiríte, mueWe, atu^rie. Parí» h a b í a c u p u e b l o 
qu2 e ' e c t f o c u t a d o d e p a ñ idos de p ú r p u r a — p ú r -
p u r a i'í pueblo , mái púroürffl y aiás a l t a I'i 
de todt í s i o s r e y e s Ai l a t i « n a ~ g r i t s b s : |Víds-, 
v ido, Vidal Y í u é v ida . L a v id» , vida qtse ha¿:e 
t e m b l a r a Sodas tes s a n o s c a l e s t i n e s c a s q n s , p o r 
los L o s d r e s , los B¿rli««s y 'os Partees, q i k r ü n 
e m b a d u r n a r i « a s f i x i a c o a «1 a n t i f a z h á b i l de 
UHÍ v e a t i ' a c i ó a . » , 

M is vent i lada 'a c a e s t í é s . . . ¿ V e a t i i a d a ? T r i u a -
f a n t e e n t r«c« e s t r e l l a s n u e s t r o s t r e c e puntos , 
u a « c iv i l i zac ión n u e v a c a n t a r á éc lo h o u d « del 
c * r a z é a a ¡a p u n t a de n u e s t r o s caf?el !os . L o h o n -
d o p o p u l a r s e r a e a e a t . « a d o y «1 h ü i a b r e de j s b e r 
s e n u t r i r á de l e a u t é n t i c o , s i e n d o E s p a ñ a — E s -
p a ñ a í n t e g r a , I n t e g r a l , popular , d«l puebl# s « ! o -
n o y a m a d r e l e j a n o s t í r r i t o r i o s , s i n o s a l v a d o -
r a d e el l^s, « a e v a m a d r e , p o r v o l u n t a d p r o p i a , 
p o r q u e s o b r e s u h o y de p a r t e h r a i c e n o p o d r á 
fescribirsií Aquí fulla riña, sino Aquí fué donde se 
sacrificó o« puebb y se s«/»»d. pera fue «o riñenu 

demás. 

ira 1 ¡s Ministros ingleses. La mayo-
ría da los manifestantes detenidos 
fia a « f a d o que dt-dicabasi a .oro-
testar contra el servicio de la policía 
que ie* taipcdía regresar * sus do-
micilios. 

COMIENZAN L A S 
CONVERSACIONES 

P«ría 24. — L i s conversaciones 
iri¿aco británicas itan comenzado 
esta waña'na en ¡a sala d¿ !a Roton-
da (kl Minlsíeilo ds Negocios Ex-
uan j e jos . 

La Deíegación ingi<*sa es!á for-
Hiada por Chamberlain, Haüfnx, 
Cadogan, Sub secretario permanen-
te det Foreing Office, Olivrr Har-
veye, jefe üel Oablnete Halifax y 
pj>r el embajador inglés en París. 

F o r m a l la D^legsciói» francesa, 
Daladier, Bonet, Leger, Secretario 
Ot-neral de! Ministerio d? Negocias 
extranjeros, Charveriar, Director de 
asuntos políticos, Rochaí, Director 
adjjsato y d Embajador fraacés en 

Chamberlain y Halifax cstaa eu 
el Quai Ocsay a las 10 en punto, 
simado recibidor por e! j e fe del pro-
tikx>io. 

Seguidamente aatraron' al salón, 
donde esperaba Bonnet e<u« la 
iegacióu francesa. 

Daisdier 1¡?ÍJÓ unos minutos dcs-
pw¿5 y a ¡as diez quioco c^meftió 
ia contereada, 

EL P R E S I D E N T E DE LA 
REPUBLICA O B S E Q U I A 
CON UN B A N Q U E T E A 
LA DELEGACION FRAN-
CO-BRITANICA 

Pari# 24.—Cerca de la una de ia 
tarde dieron por tei minada la Sesión .] 
matinai los miembros de la Delega- ^ 
ción fr,meo-inglesa. S e trasladaron 
seguidamente a la residencia Presi-
dencial donde Lebrum les obsequió | 
con un banquete. 

A las tres de la t<ude se reunió ; 
nuevamecíe la Conferencia. 

Por el número importante de Ü 
asuetos a tratar es casi seguro que || 
la reunión de los Ministros BO ter-
rulaari antes de las 6 de la tarde. | 

En e! caso d« que los repraaen- | 
tantes de los dos Gobiernos ao ter- jj 
mlnasf a hoy todo el orden del di i 
previsto, es inujr posible que Cham-
bvla in y Halifax, retrases algunas 
horas su regreso a Inglaterra seña-
lado primeramente para las di«z y 
media de la maftavia. 
COMUNICADO OFICIAL 

Parts 24,—A primera hora de la 
noche se ha facilitado d siguiente 
comunicado sobre el resultado de 
las c o j t w s a d o a e s t do ¡t«y- «La vi-

sita n Paria del jese d d Gobierno 
británico y Í¡! Ministro de Nrgocios 
Extranjeros, ha dado ocasión a los 
Ministro» franceses para cambiar 
impresiones c o » sus co lega í britá-
nicos sobre las principales cuestio-
nes de interés común para los dos 
países, i i c luso aquellas que se rela-
cionan tanto con la defensa nacio-
nal corno con Sf, JKdón diplomí • 
Hca. 

Las C o r d e l a d a * de boy bao 
puesto de relieve, una ve« mis , la 
cc»incidíncia completa de concep-
tos *MI la orientación general d é l a 
política de los dos países, inspira-
da j fundada en el manteamiento 
de la consecución de la paz.» 

(Pasa a 2.' plana) 

Eí paquete 
Lleg* el paquete y el soldada 

i o a b t e , componiéndolo ,y des-
componiéndolo, como.;ua rom-
pecabezas. Lo mira. Lee ia es-
quela: ' Cómetelo, hijo mío. . - Y 
todo eí ayer Je va saliendo, i e s -
pegi«: ío2e!e de bu íreete, j u g a -
do al hueso, por dentro, como 
una caicomania extraordinaria. 
Unos chorizos, ua poco 4 t mos-
tillo, hojuela» sonrientes de miel, 
los últimos membrillos de aquel 
á r b o l - El nohiado se ^cuerda de 
ta caíTipana de su chimenea, de 
aq::c! candil que se arrancaba d» 
su panza un ombligo de laa, de 
la mesilla aquella don<k «a na-
vaja % abría como el casco de 
hielo de un limón sin color llego 
de frió. Mira y remira muchas 
vece» la esquela, escrita con le-
tras pobredtas , a tarialones, c a -
bíceantes y deseosas, y se dice: 
«Tango que comérmelo yo; me 
lo dicen de casa». Y vuelve a 
mirar d paquete como el chiqui-
llo que está dispuesto a descu-
brir qué tiene dentro el juguete 
que tanto le emociona. Nueva-
mente la esquela: «Cómetelo, hi-
j o mío...» Entonces él da una voz 
y acuden: Bernardo, Carlos, 
Vicente^. De todas partes acu-
de una pedrea de c a m que soo 
sólo bocas luminosas y buenas. 
- O c t a v i o , Cecilio, J a i m e - Y el 
paquete queda reducido a oca 
satisfacción fraterna y a usas 
cuasias migajas por d sítalo^ 

Después: 
—Madre, catre tocios s o s eo-

wtmo3 el paquete. 
—Hijo mío, lo sabía cuando te 

escribí; eso es lo que te quiso 
dedf a! decirte que era pára tí 
solo. 

I 
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REFUGIOS contra aviación. REFUGIOS contra artillería. 
He ahí un excelente camino para f^6SI5Tll^. 
La pasada ofensiva facciosa m al sector de krm\mi fué radical-
mente portada por la decisión y valentía de nuestros combatientes 

fKISLSmtmi 
»M¿¿mh&jt I 

• [i J a » : 

Aranjuez 24.—(Del envía io espe-~ 
cial de Febus). Después de la vio-
lenta ofensiva de los invasores por 
cs toi frentes e! 24 de Octubre y ter-
minada días después, puede hacerse 
un relajo de las distintas fases por 
que atravesó la misma hasta que los 
facciosos hubieran de abandonar, la 
empresa. 

A ¡as seis de la mañana del día 24 
se observó inusitada animación en 
Jas lineas enemigas y los rebeldes 
iniciarou un fortísimo ataque en di-
rección al Vértice Légaña. 

Por una vaguada se infiltraron 
ocho batallones. Las fuerzas repu-
blicanas recibieron orden de no dis-

ONDAS FACCIOSAS 
Evidente? los síntomas de des-

composición y anarquía de la zona 
facciosa. Las emisoras nacionales 
nos suministran diariamente precio-
sos elementos de Información. La 
política del gobierno franquista se 
debate angustiosamente entre los 
vaivenes de las exigencias externas 
y las discrepancias cada vez mayo-
res de requetés y falangistas. Y para 
mantener entre las trapas y reta-
guardia una cohesión que jamás 
hubo, a p e l a n a procedimientos 
coactivos y a notas sentimentales. 
La coacción y amenaza ya implican 
por sí UT sistema de descrédito y 
nos muestran claramente cuál es el 
pensamiento íntimo de los habitan-
tes de la otia zona. Las notas senti-
mentales las h^n prodigado con 

parar-un solo tiro. Así se cumplió los facciosos que hicieron 4.000 dis • 
hasta que e! mando estimó oportuno paros sin conseguir nad t práctico, 
y los batallones quedaron a merced dejando sobre el campo grao nú-
de nuestras armas. , ! mero de cadáveres de moros de 

La artillería enemiga lanzó 24.000 i boinas rojas, Se frustara el avance 
disparos sobre nuestras posiciones. ¡ hacia Vértice Légaña, rechazando 
Nuestras fuerzas resistieron y cuan- j el dirigido hacia Vértice Espariittae. 
do el enemigo se lanzó ai asalto de ¡ Eu estas acciones S2 calcula que el 
nuestras posiciones hubo de retro- •. enemigo sufrió de 500 a 600 bajas, 
ceder perdiendo parte de sus efec- • Al Sur de Ciempozuelos llegó a 
tivos. 5 nuestras lineas el enlace de un te-

Eu tino de los sectores consiguió \ niente coronel faccioso portador de 
el enemigo ocupar una posición 
avanzada que apenas estuvo en su 
poder unas horas. 

Han sido propuestos para una 
recompensa dos soldados de ia Re -
pública a quienes lo3 facciosos en-
contraron en una de estas posicio* 
nes y les preguntaron: «¿Y vosotros 
cómo estáis aqui?», a lo que contes 
taron: «El caba nos ha dicho que 
no nos moviéramos y no nos hemos 
movido». 

El día 25 prosiguió el ataque de 

noticias para la familia de este, El 
enlace dijo que ha preferido raorLr 
de un tiro que vivir más tiempo con 
aquellos canallas. 

Ante la imposibilidad de avaazar, 
el día 28 dirigieron sus cationes 
hacia Arar.juez, cañoneando el cas-
co tubano durante dos horas y me-
dia y causando bajas entre la pobla-
ción civil, cañoneo que Ku6repetido 
el día 29. A partir de entonces la 
tranquilidad imperó en d frente cer-
cano a Aranjuez. 

(Viene áe 1.a plana) 

DECLARACIONES 
DE DALAD1ER 

París 24.-Terminadas las conver-
saciones franco-británicas», Daladier 
ha hecho les siguientes declaracio-
nes: El Gobierno francés ha recibi-
do hoy, coa gran placer, la visita 
amistosa de Charnberialn y Ha!¡fax. 

Tambiéa el pueblo de'París ba 
manifestado con sus entusiastas 
muestras de afecto a estos huéspe-
des ilustres, la gratitud de la nación 
francesa. En el curso de ¡a jornada 
hemos examinado juntos, con ente-
ra franqueza, los principales p r > 
blemas de 1a vida internacional y en 
todas las cuestiones hemos llegado 
a ka acuerdo tota!. . 

La cordial cooperación y la amis-
tosa confianza que anima las rela-
ciones entre los dos Gobiernos 
desde hace varios meses, han en-
contrado ocasión de afirmarse de 
nuevo y plenamente. 

S 
1 

Estoy persuadido de que la colabo. 
ración de las dos grandes demo-
craclas, tanto en lo concerniente a 
la defensa nacional como en lo re-
lativo al examen de loa grandes 
problemas internacionales, conti-
nuará, conlo en el pasado, Jando 
los imejores frutos en Interés de la 
p&z. 
...Y DE CHAMBERLA1N *' ; 

París 24. -Chamberlain lia hecho 
a la prensa las siguientas declara-
ciones: No tengo gran cosa que 
añadir a lo comunicado. Homod es • 
tado de completo acuerdo con los 
Ministros franceses en el aspecto 
general de nuestra peiitica para pre-
servar y mantener la paz, Estamos 
resueltos a adoptar todas las medi-
das-necesarias para alcanzar este 
fin. Hemos discutido las cuest ión» 
de la defensa nacional y el proble-
ma seiatlvo a la acción diplomática 
general; pero, para nosotros, la de-
fensa nacional es una de las etapas 
hacia la ealvaguarda y la conse-
cución da la paz de Europa. 

Aludiendo a la declaración fran-
co-alemana, Chaosberlaia añadió: 
Nos produce particular satisfacción 
el que Francia haya podido concer-

tada profusión con motivo del ani-
aquel se-

«Luchamos por que el trabajador partícipe en el benefi-
cio de su esfuerzo, no sólo como reivindicación social legí-
tima, sino como base de un mejoramiento de 1a raza. Porque 
el Estado ha de acabar con las masas famélicas y depaupe- j «cuerdocWAiemaoia por 
radas que el egoísmo de castas de un sistema viciado y [ ' T ^ Z ^ u * 
y antinacional nos ha dejado como vergüenza e igno- j cuando fumé d acuerdo .k 
minia». (Dr. Negrín). i 

versarlo de Ja muerte de 
ñorito chulo y j,1rane.r0, ct:y¡i ocu-
pación favorita estribaba" en el 
cotidiano pas<;o desde la '«.cera de 
Alraiá hasta su morada corifortab'e 
nutrida de. lacayos que hacían de 
.valientes», guardándole las espal-
da-i al amó cuando éste se dedicaba 
al aleccionador deporte nacionalis-
ta de cazar a tiros o porrazos a 
indefensos obreros, por el solo he-
cho de serlo y con tanta desdicha 
que les impidiese, como a él, vivir 
sin trabajar so pretexto de aqueüa 
célebre suscripción «voluntaria» que 
recaudó su papá a fin de poder 
atender cumplidamente a todos los 
vicios de sus vástógos. 

A pesar de las misas y rosarios y 
de los plúmbeos discursos necroló-
gicos de uno de sus lacayos prefe-
ridos, hoy Ministro d¿ la junta de 
Burgos, la g ;nte sabe a qué atenerse 

al parecer no ha contribuido con 

Ciento cincuenta antifascistas recobrados ! &« rsmi ti 
d e 1 * J, & ü . 

Madrid 24.—Hoy Ittn éaéo 
mienzo las deliberaciones def Pleno 
de la j . S. U. en el que ta sido oído 
uo informe del Secrctariao General. 

para la República 
Barcelona, 24. - H a n llegado a esta ciudad, procedentes de la zona 

facciosa, 150 antifascistas que estuvieron encarcelados desde el comienzo 
del movimiento en diversas prisiones de la España franquista. 

Muchos de ellos procedentes de las provineias de Avila y Salamanca. 
Fueron concentiados en San Sebastián desde donde se les ha trasladado a 
nuestras fronteras. 

A su llegada a la zona republicana han sido atendidos solícitamente. 

oli 
Barcelona 2 4 — E l Diario Oficial 

publica ias siguientes circulares: 
Concediendo el empleo de Gene-

ral a los Coroneles inválidos milita-
res D. Emilio Marín y D. Leoncio 
Sánchez. 

Disponiendo que el Corone d ; 
el debido entusiasmo, sino con una j Infantería dé Estado Mayor, D. Nar 
indiferencia absoluta, a los aburrí- ; c j S 0 Sánchez Aparicio, pase ai E s 
dos sermoneos da la clerigalla, per ¡ - t a ¿ o Mayor del Ejército de Anda-
lo que todos los trabajadores de 
fábricas y talleres han sido castiga ^ 
dos comospenitencia a rezar diaria 
y colectivamente, antes de comen-
zar el trabajo, las oraciones marca-
das en la disposición y conminán-
doles en lo sucesivo a ser buenos 
como mandan los cánones. . canó-
nicos. 

La gracia estriba en la recomen-
dación que se hace de imitar las 
virtudes y la vi¡ia de Primo de Ri-
vera. Es decir: todo» señorito», to-
dos vagos, todos castigadores.. de 
obreros. España una, g andí y li-
bre, que dice el flamenco Qu'eipo 
cuando lleva dos de más. 

, lucia. 
Que e¡ Teniente Coror.cl de In-

fantería, profesional, D. }osé Bundi, 
i ceso e¡! el mando de la 137 Brigada 

y pase destinado al cuadro eventual 
del Ejército del Este. 

Que el Teniente Coronel de In-
far.tería, profesional, de! servicio de 
Estado Mayor, D. Juan Dorna!, oase 
destinado al Estado Mayor del Ejér-
cito de Andalucía. 

Que los Tenientes Corónele? de 
[ Milicias, D. Victoriano Castán y 

D. José Recalde, pasen a ocupar los 
puestos de Comandantes de la 66 y 
47 División, respectivamente. 

Posible C0WUnl€£«Í0H 
sobre la declaración 
í n a - i c - a í m n ¿ 

L a fle&is h t * < x ? p a r a 

l e s F > i n a m d<* U f a n t e 

Atfcanle 24.- -E l Consejo Munici-
pal ha celebradd sesión plenaria en 
la que se Ka dado cuenta de una 
comunicación del Consejo Provin-
cia!, adhiriéndose a la petición de 
la Medalla del Debtr para 'os obre-
ros del puerto de Aíicocte. 

Muuicb. 
Creo que es muy preciso pa;a 

— \ los Gobiertos, Iwber tenido 
! ocaíslón de eecoatrsrse a interm-
j lovibastante próximos, ya que :a 

^ 1 situación cambia constantemente. 
e < £ | Es beneficioso para nuestros dos 

| pataca el que nosotros asegúrenlo 
[ por medio de tales contratos peí-
I sonales, que estamos en compict > 

acuerdo determinando u n a líne» 
común de nuestras acciones parti-
culares. 

L a S j e e n t í T a d e ta 

ü . f?. T . s e r - u n e 
Barcelona, 24. Se ha reunido ta 

Comisión Ejecutiva de la U. G. T.> 
presidiendo González P e ñ a . Se 
acordó constituir un Comité de En-
lace de la Industria del Papel en 
Valencia. 

Se designó a Rodríguez Vega pa-
Paris 2 4 . - Hoy probablemente se ra formar parte del Consejo de In-

dará una comuaicaciós oficial sobre jj iustrias de Guerra y a Pascual To-
la declaración franco-alemana: La I máspara la Secretaría Genejal de 

El Frente ma laírili u m\m i!? 
m pfiü̂  99i i Diiizasiiiti m\lm\m 

Madrid 24.—Eí Frente Popular Antifascista ha publicado una nota 
diciendo que, COMO consecuencia de la *ota hecha pública por fas Orgaui-
zacio»es ar.tifueiítas nacionales, éste, en nombre de todos los Partidos y 
Organizaciones de !a Capital, seguro da interpretar el pensamiento de 
todo el pueblo madrileño, 3e adhiere y hace público con todo fervor y 
enturiasmo, el coni.enido de la expresada nota. 

Lo fiimaa la Agrupación Socialista madrileña, o! «Partido Comunista, 
Uqulerda Republicana. Unión Republicana, F. A. I., R*fpubl»e««os Federá-
i s , Slndteatlttes, U. O. 'T. y C. N. T . ' 

publicación teaará lugar algunos 
días después, en el memento do la 
iirma. 

Londres 24—Las noticias sobre 
la próxima declaración franco-ale-
mana, han sido, en general, bien 
acogidas en Londres. 

® i » r i B s a n f i í o n a f o 
Ciudad Rea! 2 4 . - H a cido sancio-

nado por !a Superioridad con cinc» 
'días de suspensióa, el diario de 
esta Capital, «Avance». 

? la Federación Sidero-metalúrgica. 

S a t r e g % i « m í j t a 

a a u d a l G e a e r a ! é n l e z 
Valencia 24.—Co'i asistencia d* 

las autoridades militares ba sido 
entogado t i iájki de mando ni 
General Menémkx. 

A a r a d ; t i m f e a t c d e l e s 

« f tmarat i íae f i t e r B M t e a a t e s 

Madrid 2 4 . - La Delegación de las 
Brigadas Internacionales ha hecho 
pública usa nota agradeciendo a 
Í E S ífitldades antifascistas y autori-
d a d ^ militares y civiles sus aten-
ciones, resaltando la gran m#rsi 
que haa advertido en el pueblo 
madrileño. 

rMta*.^ 

Múm \fa HKlpi 
Roues 24, - Se han declarado 

ocho huelgas en fábrica® de pro-
ducto»' quimie«s 

La Comisión del Senado de Asuntos Ex-
tranjeros trata del problema español 

pecio a las relaciones franco-íngtt-París 2 4 - - $ e ha reunido la Comi-
sión del Senado de Asuntos Extran-
jeros. Fueron examinadas diversas 
comunicaciones diplomáticas y hu-
bo un cambio de impresiones res-

mas e igualmente las ^ue se mantie-
nen con Alemania e Italia. 

Se examinó también eJ asunto de 
España. 

l a Trade Unions contra el reconocimien-
to de beligerancia al. traidor Franco 
Londres 24.—El Consejo Federal de las Trade Unions 

ha telegrafiado a Chaniberlain, a Parí*, protestando contra 
todo reconocimiento de los derechos de belijjeratvia al fac-
cioso Praaco, 

i 

, I. 

íl 

Ayuntamiento de Madrid


